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Portugal vai enviar para a 
Eslováquia, no segundo 

semestre do ano, um pelotão 
de cinco carros de combate 
Leopard II A6, do Exército, 
iguais aos doados o ano 
passado à Ucrânia e consi-
derados dos mais modernos 
em operação.

 Esta manobra ainda terá 
de ser autorizado em Conse-
lho Superior de Defesa Na-
cional, órgão liderado pelo 
Presidente da República e 
que autoriza todos os anos as 
Forças Nacionais Destaca-
das, a lista de missões para 
este ano não foi divulgada 
apesar de aprovada no con-
selho em outubro de 2023.

A Eslováquia é um país 
de União Europeia e da 

Portugal envia carros de combate 
para a fronteira com a Ucrânia

NATO que faz fronteira com 
a Ucrânia.

Os ucranianos estão em 
guerra com a Rússia des-
de que a 23 de fevereiro de 
2014 tropas pro russas inva-
diram a Crimeia e, com maior 
impacto, desde que tropas 

russas invadiram a Ucrânia a 
24 de fevereiro de 2022. 

A força de carros de com-
bate Leopard, do Exército 
português, está já em apron-
tamento no quartel da Brigada 
Mecanizada, em Santa Mar-
garida, Constância. Deverá 

integrar o chamado Multina-
tional Battle Group, em Lest’, 
na Eslováquia, a 200 km da 
fronteira com a Ucrânia.

As mesmas fontes ligadas 
à Defesa Nacional adiantam 
que o propósito da missão 
é reforçar o flanco Leste da 
NATO, numa atitude defensi-
va para dissuadir um eventu-
al ataque da Rússia.

Os  cinco carros de com-
bate serão  acompanhado por 
um efetivo de até 30 militares.

Portugal adquiriu aos 
Países Baixos, em 2008, 37 
Leopard II A6, tendo o ano 
passado doado três à Ucrâ-
nia num negócio que incluiu 
a manutenção e recuperação 
da restante frota, com a Ale-
manha a assumir os custos.
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ATACADO
E VAREJO

O secretário de Estado Ad-
junto e das Infraestruturas, 

Frederico Francisco, afirmou 
que o número de passageiros 
estimado para a ligação Lisbo-
a-Porto em alta velocidade é 10 
vezes superior a Lisboa-Madrid, 
o que justifica a prioridade da-
quela ligação.

Aquele dado, referiu, consta 
dos estudos de procura para a 
rede de alta velocidade, para a 
ligação Lisboa-Porto e Porto-Vi-
go e também para as ligações 
Lisboa-Madrid e Porto-Madrid.

“E aquilo que esses estudos 
mostram é que o número de 
passageiros que é esperado na 
ligação Lisboa-Porto é 10 vezes 
superior ao número de passa-
geiros de qualquer uma das 
ligações internacionais, em par-
ticular, da ligação Lisboa-Ma-
drid”, em declarações à margem 

Linha de alta velocidade Lisboa-Porto com
10 vezes mais passageiros que Lisboa-Madrid

do encontro sobre “As perspec-
tivas do desenvolvimento da 
ferrovia nacional, dos planos à 
concretização”, promovido pela 
Sociedade de Geografia de Lis-
boa , que decorreu em Lisboa.                                                                                       
Frederico Francisco respondia, 
assim, a questões ouvidas nos 
últimos dias sobre o fato de a 
alta velocidade Lisboa-Madrid 
não ser uma prioridade.

O governante disse ainda 

O presidente da Comissão 
Política Concelhia de Vila 

Real do PS, José Silva, con-
siderou que é inaceitável que 
tenha sido imposto um candi-
dato de fora do distrito para 
encabeçar a lista às eleições 
legislativas de março.

O médico natural de Lisboa 
e presidente da Associação 
para o Desenvolvimento Econó-
mico e Social , Álvaro Beleza, foi 
anunciado  como o “número um” 
da lista do PS por Vila Real.

“Não está naturalmente em 
causa a pessoa que foi escolhi-
da, não é uma questão pessoal, 
é uma questão de princípio. Ou 
seja, nós achamos inaceitável 
que nos seja imposto um cabe-
ça de lista quando temos pesso-
as mais válidas em todo o dis-
trito, capazes de desempenhar 
esse lugar”, afirmou à agência 
Lusa José Silva.

Porque não aceita, nem pode 
pactuar com essa situação, o 
dirigente socialista disse que a 
concelhia de Vila Real não indi-
cou nenhum nome para a lista às 
eleições do dia 10 de março.

“É uma questão de princípio, 
não aceitamos de forma alguma 
que nos seja imposto qualquer 
candidato. Como é lógico, não 
está em causa o candidato em 
si. Fosse que candidato fosse, 
nós não aceitaríamos essa to-

Concelhia de Vila Real do PS 
considera inaceitável anúncio de 

Álvaro Beleza como cabeça de lista
mada de posição e, o que fize-
mos, foi afastarmo-nos do pro-
cesso”, salientou.

No entanto, ressalvou que 
mais importante que a concelhia 
de Vila Real é o PS no seu todo.

Um dos nomes falados para 
encabeçar a lista foi o presiden-
te da Câmara de Vila Real, Rui 
Santos, que cumpre o terceiro e 
último mandato à frente do mu-

nicípio transmontano.
José Silva disse que o autar-

ca assumiu desde sempre que o 
seu primeiro compromisso seria 
para com Vila Real e os vila-re-
alenses, um compromisso que 
vai levar até ao fim.

Nas últimas legislativas, a 
lista do PS foi encabeçada por 
Francisco Rocha que, em março, 
renunciou ao mandato para inte-
grar o conselho de administração 
da empresa Águas do Norte.

O Banco de Portugal avisou, 
esta segunda-feira, que as 

entidades “Rosa Maria Ferreira 
Da Misericórdia Instituição PT” e 
“Crédito português” não estão ha-
bilitadas a conceder, intermediar 
ou fazer consultoria de crédito ou 
qualquer outra atividade financei-
ra sujeita à sua supervisão.

O banco central  adverte que 
a entidade que atua através da 
página de Facebook , não está 
na presente data, nem nunca 
esteve, habilitada a exercer, em 
Portugal, a atividade de conces-
são, intermediação ou consulto-
ria de crédito ou qualquer outra 
atividade financeira reservada 
às instituições sujeitas à super-
visão do Banco de Portugal”.

Banco de Portugal alerta para 
duas entidades não habilitadas 

a conceder crédito
Além disso, avisa que a 

entidade que exerce atividade 
sob a designação “Crédito Por-
tuguês“, através da página na 
internet, bem como das páginas 
das redes sociais Instagram e 
Facebook, não está habilitada a 
exercer a atividade de conces-
são, intermediação ou consul-
toria sobre contratos de crédito, 
ou qualquer outra atividade fi-
nanceira reservada às institui-
ções sob supervisão do BdP.

A atividade de concessão de 
crédito está prevista no Regime 
Geral das Instituições de Cré-
dito e Sociedades Financeiras, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 
298/92, de 31 de dezembro, e 
as atividades de intermediação 
de crédito e de prestação de 
serviços de consultoria em con-
tratos de crédito estão previstas 
no Decreto-Lei n.º 81-C/2017, 
de 7 de julho.

As listas das entidades auto-
rizadas a conceder crédito, a atu-
ar como intermediários de crédito 
e a prestar serviços de consulto-
ria relativamente a contratos de 
crédito podem ser consultadas 
no site do Banco de Portugal e 
no Portal do Cliente Bancário.

que a procura estimada para a 
ligação Lisboa-Porto ronda os 
10 a 12 milhões de passageiros 
por ano, ao passo que na ligação 
Lisboa-Madrid, as estimativas 
andam entre 1,0 milhão e 1,5 
milhões de passageiros por ano.

Frederico Francisco, afir-
mou ser óbvio que as ligações 
internacionais são importantes, 
notando que existe um grande 
número de voos entre as capitais 
de Portugal e de Espanha que 
no futuro tenderão de desapare-
cer, da mesma forma que o gran-
de número de voos entre Lisboa 
e Porto também deverá desapa-
recer com a alta velocidade, que 
contribuirá ainda para reduzir os 
milhões de ligações atualmente 
efetuadas por rodovia.

No dia 12 deste mês, o Go-
verno avançou com o lança-
mento do concurso da primeira 

concessão da linha ferroviária 
de alta velocidade Porto-Lisboa.

Nesse mesmo dia, o pre-
sidente da Câmara de Lisboa, 
Carlos Moedas, considerou in-
compreensível que a implemen-
tação da Linha de Alta Velocida-
de em Portugal não se inicie por 
Lisboa-Madrid, ligando as duas 
capitais da Península Ibérica.                                                                                                                               
“É um bocadinho estranho e, 
de certa forma, incompreensível 
que não se pense no TGV, um 
trem de grande velocidade entre 
Lisboa e Madrid. Podemos ter 
alta velocidade noutras partes 
do país, outras ligações, mas 
a primeira ligação, e diria que 
é quase de senso comum para 
os portugueses e para os es-
panhóis,  é esta necessidade 
de ligar Lisboa-Madrid através 
da alta velocidade”, declarou 
Carlos Moedas.

O financiamento das ad-
ministrações públicas foi 

negativo em 8.900 milhões 
de euros até novembro de 
2023, face a 600 milhões 
negativos no mesmo perío-
do de 2022, indicando que o 
Estado financiou outros seto-
res da economia, segundo o 
Banco de Portugal.

Um financiamento líqui-
do negativo indica que as 
aquisições líquidas de ativos 
financeiros pelas administra-
ções públicas foram superio-

Financiamento do Estado negativo em 8.900 
milhões de euros até novembro de 2023

res às emissões deduzidas 
de amortizações dos passi-
vos, ou seja, as administra-
ções públicas utilizaram par-
te dos fundos obtidos para 
financiarem outros setores 
da economia.

De acordo com os da-
dos divulgados pelo Banco 
de Portugal , as administra-
ções públicas financiaram o 
exterior em 12.600 milhões 
de euros, através da amor-
tização de títulos de dívida 
pública portuguesa detidos 

por não residentes e da aqui-
sição de títulos emitidos por 
não residentes, principal-
mente, pelos fundos de se-
gurança social.

Ao mesmo tempo, finan-
ciaram os bancos em 5.000 
milhões de euros, pela amor-
tização de títulos de dívida pú-
blica que se encontravam em 
carteira destas instituições e 
pelo aumento dos depósitos.

Em contrapartida, os ou-
tros setores residentes em 
Portugal, com destaque para 

as famílias, financiaram as 
administrações públicas em 
8.700 milhões de euros, so-
bretudo através da aquisição 
de certificados de aforro.

Ainda segundo o Banco de 
Portugal, o financiamento acu-
mulado através de emissões 
líquidas de títulos foi negativo 
em 15.500 milhões de euros. 
Já o financiamento acumula-
do das administrações públi-
cas através de empréstimos 
líquidos de depósitos foi de 
6.600 milhões de euros.
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Moçambique, Mouzinho e Salazar  
Iluminado ‘Déspota Esclareci-

do’, o lisboeta Sebastião José 
de Carvalho e Melo, o legendário 
Marquês de Pombal (1699 – 1782), 
foi, sem dúvida, o maior perso-
nagem da vida pública portugue-
sa no século XVIII – marcado pe-
los ventos do Iluminismo, vindos 
da França, soprados pelo parisien-
se François-Marie Arouet, o Voltai-
re (1694 – 1778), e do suíço Jean-
-Jacques Rousseau (1712 – 1778), 
bem como do Reino Unido, do es-
cocês Adam Smith (1723 – 1790). 
Foi o Marquês de Pombal, quan-
do Secretário de Estado do Rei 
Dom José I (1714 – 1777), O Re-
formador, quem decidiu, por exem-
plo, transferir de Salvador para o 
Rio de Janeiro a capital do Brasil 
– para que os cobradores de im-
postos da Sereníssima Casa de 
Bragança pudessem melhor fisca-
lizar a extração de ouro das Minas 
Gerais. À mesma época, prevendo 
a eclosão das revoltas liberais na 
Europa, que aconteceriam, influen-
ciadas pela Revolução Francesa, 
de 1789, teria projetado, inclusive, 
mudar a capital do Reino de Portu-
gal para o próprio Rio de Janeiro. O 
que ocorreria, em 1808, quando da 
vinda ao Brasil da Corte de Lisboa, 
por determinação do Príncipe Re-
gente Dom João VI (1767 – 1826), 
cognominado O Clemente, filho da 
Rainha Dona Maria I (1734 – 1815), 
A Piedosa – filha, por sua vez, de 
Dom José I e inimiga do Marquês 
de Pombal, principalmente, pelo 
fato de ter enfrentado e hostiliza-
da a Igreja e expulso os jesuítas de 
todo o Império luso.  

Curiosamente, passados qua-
se 150 anos, com a Repúbli-

ca proclamada, em 1910, o então 
Presidente do Conselho de Minis-
tros, António de Oliveira Salazar 
(1889 – 1970), inspirado por ‘afri-
canistas’, como o historiador Henri-
que Galvão (1895 – 1970), chegou 
a estudar a possibilidade de levar a 
Metrópole do País para a capital de 
Moçambique, a belíssima Louren-
ço Marques, hoje Maputo – cidade 

fundada em 1782 pelos portugue-
ses. Salazar admirava as proezas 
do compatriota Joaquim Augus-
to Mouzinho de Albuquerque (1855 
– 1902), o destemido oficial de Ca-
valaria, natural da Batalha, municí-
pio de Leiria, Governador-Geral de 
Moçambique e herói na recoloni-
zação do território, às portas da Ín-
dia, durante as campanhas militares 
de 1894 e 1895 – quando ganhou 

fama ao capturar, na África Austral, 
o Imperador de Gaza, Nguni Gun-
gunhana, na localidade de Chaimi-
te, que se insurgira contra o contro-
le português. Os méritos atribuídos 
a Mouzinho de Albuquerque (cuja 
foto ilustra a coluna) não foram ape-
nas pela vitória em combate. Ele 
conseguiu pacificar os povos da re-
gião e conquistou o respeito das tri-
bos moçambicanas – mesmo das 
etnias islâmicas, que anteriormen-
te, perseguiam os cristãos conver-
tidos e a população lusitana. A tris-
temente famosa Conferência de 
Berlim, realizada, em 1884, na capi-
tal da Alemanha, obrigaria Portugal 
a um esforço colossal para manter e 
desenvolver os territórios que ainda 
lhe restavam nas Áfricas – fatiada 
entre ingleses, franceses, alemães, 
holandeses, belgas e espanhóis. A 
Guiné Portuguesa foi dividida en-
tre franceses (atual Guiné-Conakri) 
e espanhóis – que ficaram com a 
Guiné Equatorial, hoje, membro do 
Comunidade dos Países de Lín-
gua Portuguesa. Coube a Lisboa 
um terço da Guiné – chamada de 
Guiné-Bissau desde a independên-
cia, em 1975, declarada na esteira 
da Revolução dos Cravos de 1974. 

Mouzinho de Albuquerque 
teria um fim dramático – 

como Luís Bernardo Valença, o 
protagonista do magnifico romance 
histórico “Equador”, de autoria de 
Miguel Souza Tavares, publicado 
em 2003, enfocando as plantações 
de cacau em São Tomé e Prínci-
pe. Ambos acabam se suicidan-
do, desgostosos com os rumos do 
Ultramar, tingindo, de forma trági-
ca, a trajetória de cinco séculos da 
presença portuguesa no continen-
te africano. Mouzinho de Albuquer-
que, como Valença, se sentiram 
impotentes diante dos desígnios da 
realpolitik colonial.  

Dia 04.02.2024
Almoço de Carnaval do Arouca 
São Paulo Clube 
Reserve seus convites, e venha 
com a família e os amigos participar 
de mais um almoço especial de Car-
naval do Arouca a partir das 12 ho-
ras. Teremos o delicioso bacalhau à 
Moda Arouquense e ainda Bacalhau 
Cozido, Macarrão à bolonhesa entre 
outras opções e saladas. Vamos ter 
a apresentação e bailarico a cargo 
do Rancho Folclórico Aldeias da 
Nossa Terra do Arouca São Paulo 
Clube. As reservas de convites de-
verão ser feitas e confirmadas so-
mente pelo WhatsApp: (11) 97133-
9196 com direito ao Buffet Self 
Service completo + mesa de petis-
cos + sobremesa. Local Rua Vila de 
Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias 
Km 80) Tucuruvi ou pelo WhatsApp 
(11) 97133.9196         

O jornal Portugal em Foco, publica aqui neste 
espaço graciosamente e também no seu Fa-
cebook e Instagram semanalmente, todos os 
eventos da comunidade, desde que os mes-
mos sejam informados, via telefone, fax, email, 
WhatsApp, Messenger, convite ou por oficio. 
As correspondências podem ser enviadas 
para a Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 Bloco 
4 Conj. 53 Vila Guarani Telefone (11) WhatsApp 
99902.4295 ou email: amotorrao@gmail.com
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No último dia 21 de janeiro lembramos o Dia Na-
cional de Combate à Intolerância Religiosa. Data 

muito importante, que precisa nos levar a refletir so-
bre a importância do respeito à diversidade de to-
dos os credos. A data foi estabelecida através da Lei 
Federal nº 11.635, de 27 de dezembro de 2007. Lei 
que equipara os crimes de injúria racial e religiosa 
ao racismo. A nossa legislação reforça o enfrenta-
mento a esta prática criminosa, que tem pena de até 
cinco anos de reclusão. Ainda assim, vemos diaria-
mente a liberdade religiosa ameaçada e afrontada. 
São terreiros de religiões de matriz africana depre-
dados, religiosos agredidos, disseminação de atos 
de antissemitismo, cruzes suásticas pichadas até na 
porta de sinagogas, enfim, violência que se repete. 
É preciso protestar, não se intimidar contra este cri-
me, que infelizmente aumenta como praga no nos-
so país. Como presidente da Comissao de Direitos 
Humanos da Câmara, sugiro que aqui no Rio seja 
implementada uma ronda policial, com o objetivo de 
inibir a intolerância, 

como vem sendo feito na Bahia, e que garanta 
verdadeiramente a Liberdade de culto Religioso. Afi-
nal somos todos filhos de um único Deus, que prote-
ge e acolhe a todos nos momentos mais difíceis de 
nossa existência. Seja qual for a sua fé, respeite a 
crença de seu irmão, de seu vizinho, de todos com 
quem convive ou não. Afinal todas as religiões se 
resumem num único mandamento: “Não faças ao 
outro o que não queres que façam a ti”. Esteja cer-
to que a solideriedade, a doação, a tolerância e o 
amor ao próximo contribuem com a cura de todas as 
doenças, sejam elas físicas ou psicológicas. Ame e 
respeite sempre!

INTOLERÂNCIA 
RELIGIOSA 

CASA DE TRÁS-OS-MONTES
E ALTO DOURO 

Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ
Tel.: (21) 2284-7346 / 98721-7394

JANEIRO – DIA 28 - DOMINGO - 12h - Almoço - vamos comemorar juntos o aniver-
sário do Patrick dos Amigos do Alto Minho - Conjunto: Amigos do Alto Minho - Car-
dápio: churrasco, sardinha na brasa, febras, arroz de bacalhau, acompanhamento, 
saladas diversas e bolo - entrada - R$80,00 por pessoa - folclorista com carteira paga 
- R$50,00 - Reservas: 2284-7346 / 98721-7394.

CASA DOS POVEIROS - RJ
Rua do Bispo 302 - Tel.: (21) 2284-9190

JANEIRO - Dia 28 - DOMINGO - 12:00H Cerimonial - 12:h Almoço com música 
ao vivo - 15:00h Apresentação Rancho Folclórico Eça de Queirós - 17:00h En-
cerramento - 94 anos Casa dos Poveiros do Rio de Janeiro - participe do nosso 
delicioso almoço com muita música portuguesa! - Cardápio: Coxa e sobrecoxa 
assada, macarrão ao molho branco, salada tropical da casa, feijão, farofa, arroz 
e batata frita e sobremesa e bebidas à parte - Entrada R$59,90 à venda na sede 
ou WPP - apresentação do Rancho Folclórico Eça de Queirós - Show do Cláudio 

Vida Associativa / Vida Associativa 

Santos e Amigos - reserva e informações (21) 2284-9190.

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

Reservas - Clube (21) 96866-8965 / Odete (21) 99463-9062
JANEIRO – DIA 28 - DOMINGO - 12h - Realizam primeira festa do ano de 
2024 - Adesão antecipado R$50,00 - Adesão na hora R$60,00 - Obs.: Paga-
mento antecipado até o dia 25, enviar comprovante para o contato do clube. PIX  
CNPJ 29.126.299/0001-07 - Almoço: Bucha, caçarola à portuguesa, franco de 
churrasco, arroz à malandrinho, feijão à lavrador - Atração: Fernando Santos da 
Concertina, Nota 10 e Convidado - Salão com ar - estacionamento e a simpatia 
da diretoria amiga.

CLUBE RECREATIVO
PORTUGUÊS DE JACAREPAGUÁ 
Rua Ariapó, 50. Taquara - Jacarepaguá

JANEIRO - Toda quinta-Feira - Dia 25 - 12h - Almoço Dançante, música ao vivo, dan-
ça de salão - R$20,00 - Buffet de saladas liberado imperdível

Aldeia Portuguesa do Cadeg
sempre uma boa opção

Este agradável 
o sábado na 
Cantinho das 
Concertinas muita 
descontração 
entre os amigos 
presentes na foto, 
Tuninho Mendes, 
esposa Márcia, 
Dr. Miguel Lessa

O Polo Gastronômico 
do Cadeg, esteve 

bem movimentado com a 
presença da Comunida-
de Luso-brasileira mar-
cou presença no Cantinho 
das Concertinas, onde a 
gastronomia portuguesa 
é atração principal com 
quitutes, tira gosto da 
melhor qualidade, muita 
cervejinha super gela-
da, além do atendimento 
nota 10 e uma equipe de 
colaboradores da melhor 
qualidade.

Quem também marcou presença na Aldeia Portuguesa no Cadeg 
no último sábado foi o simpático casal da nossa comida portuguesa

Linda imagem destas duas  guerreira, amores do nosso saudoso 
Carlinhos Cadavez, duas empreendedoras Sra. Ilda Cadavez e fi-
lha Natália Cadavez

Panorâmica do 
Polo Gastronômico 
do Cadeg, sempre 

uma boa opção aos 
sábados, além de 

ótimos colaboradores 
dedicados que ca-

pricham na deliciosa 
gastronomia  e um 

atendimento nota 10

Cláudio Santos, Fafá e demais amigos sempre agitando a Aldeia Portuguesa do Cadeg
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Regiões & Províncias

Comunidade intermunicipal 
recebe 1,32 por cento dos 

437 milhões de euros que se-
rão disponibilizados por novo 
programa do Governo.

O presidente da Câmara 
de Viseu, Fernando Ruas, 
lamentou a falta de mais 
apoios para os transportes 
públicos na região de Viseu 
Dão Lafões. O autarca abor-
dou na reunião do executivo 
as disparidades no financia-
mento a nível nacional.

A Comunidade Intermu-
nicipal Viseu Dão Lafões 
vai receber apenas 1,32 por 
cento dos 437 milhões de 
euros que serão disponibi-
lizados para investimentos 
nos transportes. Já a Área 
Metropolitana de Lisboa vai 
receber 53% e a do Porto 

LAFÕES

PIÓDÃO

MEALHADA

FIGUEIRA DA FOZ

Fernando Ruas lamenta falta de mais apoios
nos transportes da CIM Viseu Dão Lafões

Largo e Posto de Turismo do Piódão
nomeados para prêmio internacional

À semelhança dos últimos três anos, o Município 
de Oeiras mantém o Imposto sobre Imóveis 

(IMI) no mínimo legal, que corresponde a 0,30%. A 
medida insere-se no pacote fiscal referente aos im-
postos municipais aprovado em Assembleia.

Atento ao atual contexto econômico nacional e 
sensível às dificuldades de muitas famílias, este 
executivo municipal decidiu, desta forma, abdicar 
de cerca de 16 milhões de euros de receita, face à 
taxa máxima permitida por lei (0,45%).

Quanto ao IRS (Imposto sobre o Rendimento 
de pessoas Singulares), a taxa a aplicar será, em 
2024, de 4,7% para os sujeitos passivos com do-
micílio fiscal no Concelho de Oeiras, face aos ren-
dimentos de 2023.

A taxa de Derrama será atualizada para 1,50% 
sobre o lucro tributável sujeito e não isento de 
IRC gerado no Município de Oeiras referente ao 
ano de 2022, o que vai permitir aumentar a recei-
ta em cerca de 1,5 milhões de euros no próximo 
ano. Beneficiam da isenção total da Derrama, as 
empresas que tenham a sua sede social no Con-
celho de Oeiras, que tenham apresentado volume 
de negócios igual ou inferior a 150 mil euros e que 
tenham criado ou mantido o número de postos de 
trabalho no Município.

No que respeita à Taxa Municipal de Direitos de 
Passagem (TMDP), ficou determinado que se fi-
xasse em 0,25% sobre a faturação mensal emitida 
pelas empresas que oferecem redes e serviços de 
comunicações eletrônicas acessíveis ao público, 
em local fixo, para todos os clientes finais do Con-
celho de Oeiras.

Município de Oeiras mantém 
taxa de IMI no mínimo legal

O projeto de requalifica-
ção do Largo e do Pos-

to de Turismo do Piódão 
integra a shortlist dos 40 
nomeados de onde sai-
rão os finalistas do Prêmio 
Mies Van der Rohe, atribuí-

do pela Comissão Europeia 
e a Fundação Mies Van der 
Rohe, um dos galardões de 
arquitetura mais importan-
tes e prestigiados interna-
cionalmente.

As intervenções concreti-

zadas na Aldeia História do 
Piódão foram inauguradas 
em novembro de 2022 e en-
volveram um investimento 
global na ordem dos 930 mil 
euros, financiado em 400 mil 
euros pelo Turismo de Por-
tugal, no âmbito do Progra-
ma Valorizar.

O projeto é assinado pe-
los arquitetos João Branco e 
Paula del Río, do Gabinete 
Branco Del Rio Arquitetos.

As 40 obras de arquite-
tura agora escolhidas estão 
distribuídas por 38 cidades 
europeias em 33 regiões 
e 20 países, segundo a or-
ganização. O anúncio dos 

finalistas está previsto para 
fevereiro de 2024 e dos ven-
cedores para abril.

Numa nota publicada no 
site da autarquia arganilense, 
o presidente do município, 
Luís Paulo Costa, considera 
que “a nomeação é desde 
logo motivo de orgulho para 
Arganil e, em particular, para 
a aldeia mais característica e 
singular do concelho”. “Fica-
mos muito satisfeitos e hon-
rados com a notícia desta 
distinção, que coloca o pro-
jeto realizado no Piódão ao 
par com o que de mais exce-
cional se faz dentro e fora do 
país”, acrescenta.

Câmara investe 8,5 milhões
em unidades de saúde
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Os ‘35 anos de Habitação em Oeiras’ serão re-
tratados numa exposição que decorre entre os 

dias 1 de fevereiro e 30 de abril, na Estação Ra-
dionaval Comandante Nunes Ribeiro, em Linda-a-
Velha.

O percurso das políticas de habitação desen-
volvidas pelo Município de Oeiras nas últimas dé-
cadas, estará patente no local onde serão cons-
truídas 770 novas casas, nas antigas instalações 
da Radionaval.

Pode visitar a exposição de 3ª a sábado, das 
10h às 17h.

35 anos de
Habitação em Oeiras

15,3%, deixando o resto do 
país com dotações entre os 
3 e os 0,33 por cento.

Fernando Ruas critica a 
concentração das verbas 
em Lisboa e no Porto e diz 
que este é “mais um exem-
plo” de “um país com duas 
cabeças grandes, uma 
maior que a outra, e um 
corpo raquítico”. O também 

presidente da CIM Viseu 
Dão Lafões lamenta tam-
bém as desigualdades de 
investimento e as dificulda-
des no incentivo ao desen-
volvimento no interior.

Beira Baixa, Alto Tâmega 
e Trás-os-Montes são as co-
munidades intermunicipais 
que vão receber menos di-
nheiro. O programa Incentiva 

+TP, de apoio aos transpor-
tes públicos, foi aprovado 
pelo Governo no último Con-
selho de Ministros, realizado 
na quinta-feira.

O novo programa de in-
centivo ao transporte públi-
co coletivo de passageiros 
substitui o Programa de 
Apoio à Redução Tarifária e 
o Programa de Apoio à Den-
sificação e Reforço da Oferta 
de Transporte Público.

O Incentiva +TP visa o 
financiamento das compe-
tências das autoridades de 
transportes e dos operado-
res de transportes públicos, 
no que respeita às suas obri-
gações de serviço público, e 
destina-se a financiar medi-
das de promoção do trans-
porte público coletivo.

O Município da Figueira 
da Foz tem em curso o 

processo de candidaturas 
ao Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR) para 
investimentos nos Cuida-
dos de Saúde Primários 
em diversas localidades 
do concelho.

Em Tavarede, Paião, 
São Pedro e Bom Suces-
so serão construídos novos 
equipamentos. Por sua vez, 
as instalações das unida-

des de saúde de Buarcos, 
São Julião, Quiaios, Santa-
na, Maiorca, Vila Verde e a 

Unidade de Recursos Assis-
tenciais Partilhados serão 
requalificadas.

Tavarede, com territórios 
nas zonas urbana e rural, é 
a única daquelas freguesias 
abrangidas pelo plano de in-
vestimentos da Câmara da 
Figueira da Foz em instala-
ções de Cuidados de Saúde 
Primários que não dispõe 
destes serviços.

Segundo a vereadora 
Olga Brás avançou na últi-
ma reunião de câmara, as 
candidaturas totalizam 8,5 
milhões de euros. A autarca 
frisou que a Figueira da Foz 
é o segundo município do 
país com o maior volume de 
investimentos no setor.

O Município da Mealhada está 
a preparar os projetos para 

um conjunto de obras em diver-
sas unidades de saúde do con-
celho, cujo investimento ronda 
os 3,5 milhões de euros.  

“Os projetos estão já a ser 
executados de forma a que, 
quando se efetivar a transferên-
cia de competências, em março, 
o processo já esteja em anda-
mento, para que consigamos 
aceder aos fundos do Plano 
de Recuperação e Resiliência”, 
explica António Jorge Franco, 
presidente da Câmara Munici-
pal da Mealhada.

As intervenções vão ocorrer 
no Centro de Saúde da Mealha-
da, com um custo estimado de 

1.786.600 euros, e nas Exten-
sões de Saúde da Pampilhosa, 
com a intervenção a ultrapassar 
os 608 mil euros, da Vacariça, 
cujo investimento será de 702 
mil euros, e do Luso, num valor 
estimado a rondar os 377 mil eu-
ros. Os trabalhos incidirão sobre 
a melhoria de condições para os 
funcionários e utentes, acessibi-
lidades e eficiência energética. 
Na Vacariça, está prevista a mu-
dança de local, passando a fun-
cionar na antiga escola primária, 
depois de remodelada para o 
fim a que se destina.

“Verificámos que o investi-
mento em manutenção e mes-
mo na correção de situações 
concretas foi nulo nas infraes-

Cerca de 3,5 milhões para remodelar
unidades de saúde na Mealhada

truturas e o Município terá ago-
ra que realizar um conjunto de 
investimentos para salvaguarda 
das populações no que respei-
ta ao acesso aos cuidados de 
saúde. É isso que vamos fazer 

quanto antes, aproveitando os 
fundos do PRR, tal como acor-
dado com o Governo aquando 
da negociação de competências 
na área da Saúde”, sublinha An-
tónio Jorge Franco.

Autarquia abdica de 16 milhões de euros de receita em prol dos 
munícipes
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NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA . NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Na Festa das Fogaceiras, domingo passado no Solar 
Feirense tudo maravilhoso, mas ao toque do Conjun-

to Típicos da Beira, na pista de dança. O show ficou por 
conta, das duas duplas, como vemos, Dra. Rosa Coen-
trão  e seu  marido, Dr. Fernando Guedes, que lindamen-
te disputaram,  com a Primeira Dama da casa Sra. Rose 
Boaventura,  o Comendador Orlando Cerveira, Presiden-
te do Clube Português de Niterói, gostei muito de ver pa-
rabéns e MUITA  SAÚDE Á TODOS.

O meu querido ami-
go Dr. Flávio Mar-

tins, foi indicado pelo 
PSD. para concorrer 
ás eleições, a Depu-
tado no círculo fora da 
Europa, junto com o 
nosso querido amigo, 
Dr. José Cesário. Que 
alegria queridos ami-
gos, venham ajudar os 
imigrantes portugue-
ses. VITÓRIA CERTA. 
MUITAS BENÇÃOS.

Dr. Flávio Martins, o Deputado 
Galã da orgulho da Comunidade

Foi emocionante, a missa celebrada por Dom. Orani Tempesta, em homenagem 
a São Sebastião na Basílica de São. Sebastião na Tijuca.  Igreja  repleta, com 

a presença de nosso querido Prefeito Eduardo Paes, que leu a primeira Leitura, e 
vários vereadores e, integrantes da Prefeitura do Rio de Janeiro. Demonstrando 
o carinho e respeito pelos portugueses, que tanto fizeram pela cidade do Rio de 
Janeiro e pelo nosso Brasil...QUE SÃO SEBASTIÃO PROTEJA OS GOVERNANTES  
DESTE POVO TÃO AMADO

Missa de São Sebastião na
Igreja dos Capuchinhos na Tijuca

O m e u 
a m i g o 

do coração 
empresário 
D o m i n g o s 
Cunha,  pro-
prietário do 
e x c e l e n t e 
restaurante 
Glória, mui-
to sorridente 
e feliz, pe-
las bênçãos 
de mais um 
ano de vida. 
Cortando o 
bolo da Fe-
licidade, que a sua dedicada esposa Perci 
lhe ofereceu com muito amor e carinho MUI-
TAS BENÇÃOS.

O meu amigo Co-
mendador José 

Moraes,  feliz da vida 
curtindo o seu sitio 
onde tem balanço, pis-
cina enfim um parqui-
nho de diversões, apro-
veitando para  balançar 
romanticamente com 
sua amada esposa Be-
renice, e seus animais 
MUITAS BENÇÃOS E 
VIVA CASTRO DAIRE. 

Grande visiense meu
conterrâneo de Castro Daire

Sempre muito ele-
gante e espalhan-

do Cultura e sabedoria, 
por onde passa, nossa 
Idalina aniversariou  
rodeada de amigos e 
festejos. Na foto: Idali-
na, recebendo o abra-
ço carinhoso da amiga 
de todos nós Fátima 
Monteiro (FÀFÀ), MUI-
TAS BENÇÃOS

Feliz Aniversário, minha amiga 
irmã, Idalina Macorano

A Sra. Márcia Mendes e 
seu esposo Toninho Men-

des, sempre prestigiando a 
nossa Comunidade Portugue-
sa, dando exemplo a todos 
nós que só o amor constrói, 
MUITAS BENÇÃOS ABRAÇOS 
FADISTAS

Feliz aniversário, querido 
amigo Domingos Cunha

O meu grande amigo, 
José Matos, tocan-

do com muito carinho, 
e amor, a sua sanfona  
e cantando músicas 
românticas para a sua 
amada (Nintinha) gran-
de Amor da sua Vida, 
MUITAS BENÇÃOS.

Vice Presidente do Clube Camponeses 
de Portugal de Caxias, o querido Men-

go, como é chamado  carinhosamente (VAS-
CÂO). Mengo adora tudo que se relaciona ás 
nossas tradições portuguesas. BOAS FÉRIAS, 
MUITAS BENÇÃOS

José Geraldo nosso querido
amigo, curtindo férias em 

Natal, Rio Grande do Norte

Novo 
sanfoneiro na 
comunidade

Pé  de Valsa da Semana,  
em Dose Dupla Amizade não  se compra adquire-se e 

como vemos na foto, a esquerda, Dra. 
Francisca, a seu lado, a amiga Iris, natural 
do Maranhão, seu marido, meu amigo La-
deira, natural  de São  Pedro do Sul, Portu-
gal, na sequência, Maneca, irmão Custodio 
Paiva, esposa, amiga Lurdes Paiva, a direi-
ta, minha Idália, Para o casal do Maranhão, 
que tenham um Santo retorno, com o dese-
jo de MUITA SAÚDE PARA TODOS.

Solar Feirense com a Festa das Fogaceiras, Mantendo a
Tradição e com Visitantes amigos, Vindo do Maranhão 

Neste Belo Visual amigos que gostam dos bons artigos de 
Portugal, a esquerda, o Manuel da Tinturaria, a seu lado, 

amigo Aurélio, com o bom presunto  na mão, na sequência, 
o grande Transmontano, Domingão,  Maneca  e  o sempre 
simpático, Cláudio Domingues, de Vila Isabel, que chegou 
a pouco de Portugal, de umas merecidas Férias e do lado 
direito a grande Eurico dos doces, como é  conhecido, ami-
gos vale apena conhecer os  bons artigos Portugueses no 
Domingão, na Rua Barão de Mesquita,  354 . Parabéns aos 
amigos em pauta e todos, com MUITA SAÚDE.

Domingão, Sucesso total no Natal e Fim de Ano, do Grande 
Transmontano, na  Mercearia Domingão Marataízes

Parabéns a toda a Diretoria da Casa, pelo belo Domingo, 
Casa lotada e como vemos, a entrada do lindo Rancho 

Almeida Garrett, a quem dou os parabéns também, pelo belo 
Show  apresentado, no almoço dançante, mantendo a bela tra-
dição Feirense, Festa das Fogaceiras, PARABÉNS  A TODOS.

Linda Festa das Fogaceiras na Casa 
Vila da Feira e Terras de Santa Maria 

Casal
Nota Mil

Gosto muito de ver amigos prestigiando uma Casa 
Coirmã, como vemos na foto, dona Vani e seu ma-

rido, sr. Joao, com duas amigas participando da grande 
Festa das Fogaceiras, parabéns amigos.

Na Festa das  Fogaceiras no Solar Feirense,
a Presença de Diretores do Orfeão  Português

Mesa Destaque, na
Festa das Fogaceiras

Gosto de ver Luso - Brasileiros da boa cepa, de pé  o 
amigo Ernesto, a seu lado, o casal nota mil, Toninho e 
Márcia, sentado os dois casais muito queridos, Dr. Fe-
nando Guedes esposa Dra. Rosa Guedes, Comendador 
Orlando Cerveira, a direita o nosso candidato a Deputado 
pela Imigração do P S D.  Dr. Flávio Martins e sua Se-
nhora Luciana Marquesan para todos minhas felicitações,  
com o desejo de MUITA SAUDE.
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Economia

O Ministério Público acu-
sou 15 arguidos dos cri-

mes de associação e auxílio 
à imigração ilegal e falsifi-
cação de documentos, num 
esquema de angariação de 
cidadãos asiáticos com pro-

messas de legalização na 
Europa, informou o MP.

Segundo adianta uma 
nota do MP de Lisboa, al-
guns dos arguidos acor-
daram constituir um grupo 
organizado, com vista à ob-

Quinze acusados de auxílio
à imigração ilegal e 

falsificação de documentos O ano de 2023 pro-
mete ficar como o 

melhor de sempre para 
a cortiça que conta fe-
char a crescer em volta 
dos 3% e a aproximar-se 
dos 1250 milhões de eu-
ros de exportações. Já 
nos vinhos, a meta será 
adiada. Nos primeiros 
11 meses do ano, Por-
tugal vendeu ao exterior 
quase 298,1 milhões de 
litros no valor de 860,7 
milhões de euros, o que 
corresponde a uma que-
da de 1,8% em quantida-
de e de 1,4% em valor. 
Uma performance muito 
sustentada no decrésci-
mo dos licorosos, cujas 
exportações caíram 5% 
em quantidade e 3,4% 
em valor, pressionados 
pelas perdas do vinho 
do Porto e dos Madeira.

Na cortiça, em que 
Portugal é líder mundial, 
as exportações cresce-
ram 3,1%, o que reflete 
sobretudo o bom desem-
penho  no primeiro tri-
mestre do ano, destaca o 
presidente da Associação 
Portuguesa da Cortiça, 
lembrando que o ano ar-
rancou com um forte cres-
cimento, na ordem dos 
8% no primeiro trimes-
tre, mas os 2 trimestres 
seguintes foram muito 
equilibrados face ao  pe-
ríodo homólogo de 2022.                                                                                                                                   
Com as rolhas a repre-
sentar 70 a 75% das 
exportações de cortiça, 
João Rui Ferreira lembra 
que tudo o que acontece 
no mundo do vinho im-
pacta o setor. E, a este 
nível, 2024 tratará novos 
desafios já que, de acor-
do com a Organização In-
ternacional da Vinha e do 
Vinho, a produção mun-
dial da última vindima terá 
sido a mais baixa dos últi-
mos 60 anos. “Apesar de 
tudo, mantemos o nosso 
otimismo porque a corti-
ça tem características e 
credenciais que estão ali-
nhadas com a sustentabi-
lidade, economia circular 
e as alterações climáti-
cas, além de contar com 
uma elevada taxa de pre-
ferência junto dos consu-

direito a uma majoração de 
10% do valor da prestação 
de subsídio de desempre-
go, quando tenham depen-
dentes a cargo.

Segundo o IEFP, no final 
de dezembro estavam regis-
tados nos serviços de em-
prego do continente 305.242 
desempregados, dos quais 
40,8% eram casados ou vi-
viam em situação de união 
de facto, perfazendo um to-
tal de 124.394.

O instituto informa ainda 

que o desemprego regista-
do nos serviços de empre-
go do continente aumentou 
4,8% face ao período ho-
mólogo e 1,8% em relação 
ao mês anterior.

Relativamente ao total de 
desempregados casados ou 
em situação de união de fato, 
observou-se um aumento 
de 1,9% (2.358 desempre-
gados) face a dezembro de 
2022 e um acréscimo de 
2,1% (2.512) relativamente a 
novembro de 2023.

midores e profissionais do 
setor”, frisa. 

A bater recordes suces-
sivos de vendas ao exte-
rior, em valor, desde 2017, 
os vinhos portugueses vão 
ficar aquém do esperado. 
O primeiro trimestre fe-
chou em linha com o ano 
anterior, mas o crescimen-
to de 7,5% no segundo 
trimestre veio dar algum 
alento, que os meses se-
guintes derrubaram. No 
terceiro trimestre, a queda 
foi de 4,4%, escondendo 
que, em setembro, as ex-
portações de vinho caíram 
13,5%. Em outubro recua-
ram 6,5% e em novembro 
12,4%. “Está a assistir-
se a uma diminuição do 
comércio e do consumo 
mundial de vinho”, diz o 
presidente da ViniPortugal, 
a entidade responsável 
pela promoção internacio-
nal do setor, que aponta 
as quedas, em valor, ho-
mólogas, de 16,7% na Ar-
gentina, de 21% no Chile e 
de 11% na Austrália ou de 
2% na Itália, salvaguardan-
do que os dados do Chile 
são de janeiro a novembro 
e os de Itália até setembro.                                                                                                                                
“Apesar de estarmos a cair 
[-1,5%], não estamos assim 
tão mal comparativamen-
te aos nossos concorren-
tes no mercado mundial, o 
que significa que estamos 
a ganhar cota, mas de um 
mercado que está a enco-
lher”, diz Frederico Falcão. 
No top-10 dos principais 
destinos de exportação 
dos vinhos portugueses, 
só o Brasil, Países Baixos 
e Polónia crescem tanto 
em quantidade como em 
valor. O Reino Unido sobe 

Número de casais com ambos
os elementos desempregados

sobe 1,8% em dezembro

Cortiça com ano recorde no 
exterior e vinho falha a meta 

dos mil milhões

O número de casais com 
ambos os elementos no 

desemprego aumentou 1,8% 
em dezembro de 2023 em 
termos homólogos e 1,4% 
em cadeia, para 4.965, infor-
mou  o Instituto do Emprego 
e Formação Profissional .

“Do total de desempre-
gados casados ou em união 
de fato, 9.930 (8,0%) têm 
também registo de que o 
seu cônjuge está igualmente 
inscrito como desemprega-
do no serviço de emprego, 
totalizando 4.965 casais de-
sempregados, em dezembro 
de 2023, o que representa 
+1,8%, quando comparado 
com o período homólogo do 
ano anterior”, refere o IEFP 
na informação estatística di-
vulgada, com dados relativos 
a Portugal continental.

O número de casais de-
sempregados em dezembro 
de 2023 é o mais alto desde 
janeiro desse ano, mês em 
que ascendeu a 5.037.

Os casais nesta situação 
de duplo desemprego têm 

Trabalhadores da ANA com aumento 
salarial médio de 5% em 2024

O Sindicato Nacional 
dos Trabalhadores da 

Aviação Civil  anunciou ter 
acordado com a ANA -- Ae-
roportos de Portugal um 

aumento salarial médio de 
5% este ano para os traba-
lhadores da concessionária 
aeroportuária, com retroati-
vos a janeiro.

tenção de avultadas quan-
tias monetárias, para anga-
riarem cidadãos de diversos 
países asiáticos através de 
promessas de legalização 
em território europeu.

Para isso, desde outubro 
2021, recrutaram os res-
tantes arguidos, os quais 
tinham como missão anga-
riar os cidadãos que pre-
tendiam entrar na Europa, 
prestando também outros 
serviços no âmbito da ati-
vidade delituosa agora des-
mantelada. Sete arguidos 
encontram-se em prisão 
preventiva.

A investigação foi diri-
gida pelo Departamento 
de Investigação e Ação 
Penal (DIAP) de Lisboa, 
com a coadjuvação da Po-
lícia Judiciária.

em valor, mas perdeu vo-
lume. França e Estados 
Unidos, os dois maiores 
compradores de vinhos 
portugueses, adquiriram 
menos em 2023. A subi-
da da inflação e o aumen-
to das taxas de juro são 
fatores apontados para a 
retração do consumo na 
Europa, mas a ViniPor-
tugal lembra que há tam-
bém um certo acerto de 
stocks de mercados que 
compraram mais do que 
as suas necessidades 
em anos anteriores”.

Os vinhos certificados 
são os únicos a crescer: 
Portugal exportou, nos 
primeiros 11 meses do 
ano passado, 134,7 mi-
lhões de litros de vinhos 
com denominação de 
origem  e com indicação 
geográfica, no valor de 
404,7 milhões de euros, 
mais 0,2% em volume e 
1,5% em valor. O preço 
médio subiu 1,3% para 
três euros o litro. 

Nos licorosos, Portu-
gal exportou, até novem-
bro, 51,8 milhões de litros 
de vinho do Porto no va-
lor de 284,4 milhões de 
euros, o que corresponde 
a uma queda de 5% em 
quantidade e de 3,3% 
em valor. O preço médio 
subiu 1,8% para 5,49 eu-
ros por litro. Já as expor-
tações de vinho Madeira 
caíram 15,4% em volume 
e 8,8% em valor, com a 
exportação nos primeiros 
11 meses do ano a ficar-
se pelos 1,89 milhões 
de litros no valor de 14,4 
milhões de euros. O pre-
ço médio cresce 7,8% 
para 7,65 euros.Em comunicado, o Sin-

tac considera que, face os 
resultados financeiros de 
2023, a empresa poderia 
ter ido mais longe, pelo 
que agora o foco passa a 
estar na negociação do AE 
(acordo de empresa), que 
é retomada em 08 e 09 de 
fevereiro.

Salientando as dificulda-
des sentidas por todos os 
trabalhadores num contexto 
de inflação elevada, o sindi-
cato sustenta que estes têm 
sido o principal pilar para os 
excelentes resultados que a 
ANA tem vindo apresentar, 
pelo que o aumento médio 
de 5% acordado é mais que 
merecido.
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Política

Luís Montenegro, no en-
cerramento da Conven-

ção Por Portugal, recuperou 
as propostas do PSD para os 
impostos, saúde e educação 
e deixou o Chega de fora. “O 
pior do projeto socialista é que 
o PS quer Portugal subsidio-
dependente”, destacou o líder 
social-democrata, sem omi-
tir a ideia de que quem cha-
mou a troika foi José Sócrates.                                                                                            
Durou 45 minutos a intervenção 
de Montenegro na reta final da 
convenção da coligação pré
-eleitoral entre o PSD, CDS e 
PPM. Entre apologias a um fu-
turo “feliz”, com a possibilidade 
da Aliança Democrática ganhar 
as eleições legislativas de 10 
de março e  a manutenção de 
um regime que considerou ser 
de subsidiodependência, caso o 
PS ganhe, Luís Montenegro não 
teve uma única palavra para os 
partidos mais à direita.                                                                                                                                        

“Acabou por cair um dos go-
vernos mais incompetentes que 
tivemos em Portugal”, afirmou,  
acrescentando que ruiu por 
dentro, autodestruiu-se. “O Go-
verno caiu porque foram cain-
do muitos dos seus membros”, 
continuou o líder do PSD. Quan-
to ao ex-secretário-geral do PS, 
António Costa, para Montene-
gro “saiu por incompetência, por 
incúria, por perda de autoridade 
política”.                                                                                                                                      

Quanto a medidas concretas 
para o país Montenegro trouxe 
o que já tinha prometido meses 
antes, tanto para a saúde como 
para  educação e impostos.                                                                                                      

“Sá Carneiro disse um dia 
que Portugal era um país em 
que os mais velhos não tinham 
presente e os mais novos não 
tinham futuro”, citou Montene-
gro, destacando “que esta é a 
altura de nos reconciliarmos 
com os pensionistas e reforma-
dos de Portugal”. “Vamos mes-
mo aumentar o valor do com-
plemento solidário para idosos 
para 820 euros numa primeira 
legislatura e o equivalente ao 
salário mínimo nacional numa 
segunda legislatura”, prometeu, 
antes de entrar no tema da saú-
de e projetar para o futuro um 
apoio de 100% em situações 
de comprovada insuficiência 
econômica para quem  sofre de  
patologia crónica.                                                                                                                                        

Para os jovens, repetiu a re-
ceita do pacote fiscal social-de-
mocrata apresentado na rentrée 
do partido, na Festa do Pontal. 

Montenegro põe as fichas todas
no voto útil contra “geringonça 2.0”

“Propomos uma taxa de IRS 
máxima de 15% para os jovens 
até aos 35 anos” e “isenção de 
IMT na compra da primeira habi-
tação”, lembrou. 

“50 anos depois do 25 de 
Abril e 40 anos depois da nos-
sa adesão à EU, não podemos 
ficar amarrados aos mínimos 
olímpicos”, motivo pelo qual 
considerou que o pior do pro-
jeto socialista é que o PS quer 
Portugal subsidiodependente”, 
estendendo esta ideia  aos “sub-
sídios da Europa”.

”O PS e o seu candidato 
querem subtrair às pessoas e às 
empresas o máximo de impos-
tos”, acusou, questionando de 
forma retórica ara quê. “Para as 
amarrar aos subsídios e às aju-
das, empobrecer para enfraque-
cer, enfraquecer para amarrar, 
amarrar para perpetuar”.

Numa convenção que con-
gregou mais ou menos os 3 par-
tidos que a formam, apesar da 
ausência do presidente do PPM, 
Gonçalo da Câmara Pereira, o 
antigo líder do CDS Paulo Por-
tas começou a sua intervenção 
no encontro com uma receita 
para o PS, afirmando que se-
ria bom para Portugal e para 
os socialistas ter uma cura da 
oposição. Evocando os valores 
do humanismo, da dignidade, 
da solidariedade que disse ter 
na campanha, num discurso vi-
rado para o secretário-geral so-
cialista socialista, Pedro Nuno 
Santos, e para aquilo que foi 
considerando como os perigos 
de uma eventual vitória do PS, 
relembrou que, nas recentes 
eleições para líder do partido, 
o candidato que defendia acor-
dos ao centro perdeu enquanto 
o candidato que defendia uma 

geringonça 2.0 e uma guinada 
à esquerda venceu. Por este 
motivo, o antigo dirigente cen-
trista deixou um aviso: “Ou a AD 
ganha as eleições ou teremos 
um primeiro-ministro mais es-
querdista e com o BE e o PCP 
sentados no Conselho de Minis-
tros”, que, na sua perspectiva, 
seria o Governo mais radicaliza-
do desde 1976.

 “Daqui para a frente, Portu-
gal só conseguirá reduzir a dí-
vida na medida em que aumen-
tar o seu crescimento”, avisou, 
prescrevendo que os cidadãos 
deverão equacionar qual dos 
projetos de Governo está mais 
perto de conseguir mais con-
fiança dos investidores e maior 
capacidade de reduzir a nossa 
dívida. “Não é muito difícil tirar 
uma conclusão”, afirmou.                                                                                           

Num balanço que implicou 
parafrasear o antigo presidente 
dos Estados Unidos Ronald Re-
agan, Paulo Portas considerou 
que “há, portanto, uma pergunta 
que deve ser feita à inteligência 
dos eleitores”: “Estamos melhor 
ou pior do que há dois anos 
quando o PS recebeu a sua 
maioria?” 

“Está pior a saúde, está pior 
a educação” e “está pior a segu-
rança”, respondeu a si próprio, 
sublinhando que “estão mais sa-
crificadas as forças de seguran-
ça a quem devemos o respeito 
pela lei e pela ordem”. “Está pior 
a execução dos fundos e está 
pior a contingência com quem 
temos de executar o Plano de 
Recuperação e Resiliência”, 
sublinhou. “Na maioria dos crité-
rios de avaliação é evidente que 
Portugal ficou pior com o início 
da maioria do PS”, criticou. “Es-
tamos onde sempre estivemos.”

figurar um ilícito criminal ou de 
outro tipo, é de uma falta de res-
ponsabilidade política enorme”, 
acrescentou.

André Ventura acusou o pri-
meiro-ministro, António Costa, 
de descartar completamente a 
sua responsabilidade e o candi-
dato socialista às eleições legis-
lativas Pedro Nuno Santos de 
continuar em silêncio.

“Como é que Pedro Nuno 
Santos quer que confiemos nele 
para primeiro-ministro de Por-
tugal, quando ele a gerir uma 
componente muito mais peque-
na, que eram as Infraestruturas, 
foi de trapalhada em trapalhada 
até à trapalhada final, foram ile-
galidades atrás de ilegalidades 
e incapaz de assumir essa res-
ponsabilidade?”, questionou.

André Ventura diz que Pedro Nuno
Santos tem de esclarecer se sabia da

acumulação de funções da CEO da TAP

O líder do Chega, André 
Ventura, disse  que o se-

cretário-geral do PS, Pedro 
Nuno Santos, não pode conti-
nuar a fugir às questões sobre 
a acumulação de funções da 
CEO da TAP.

“Ele tem de esclarecer o que 
sabia desta acumulação de fun-
ções, se foi autorizada por ele e 
se é verdade o que diz o sindica-
to da aviação, que informou em 
reunião o Ministério das Infraes-
truturas de que estava a haver 
uma acumulação ilegal de fun-
ções por parte da CEO da TAP 
e que mesmo assim ele optou 
por mantê-la em funções e op-
tou por deixá-la continuar a tra-
balhar”, afirmou André Ventura, 
em declarações aos jornalistas.                                                                                                    
“Isto, para além de poder con-

As ministras Mariana Vieira 
da Silva e Ana Catarina Men-
des vão encabeçar as listas de 
candidatos a deputados do PS 
em Lisboa e Setúbal, respecti-
vamente, enquanto a dirigen-
te socialista Alexandra Leitão 
será número um em Santarém.

Estes nomes foram avança-
dos no espaço de comentário 
político na SIC do conselheiro 
de Estado e antigo presidente 
do PSD Luís Marques Mendes 
e confirmados à agência Lusa 
por fonte oficial do PS.

Mariana Vieira da Silva, mi-
nistra da Presidência e membro 
do Secretariado Nacional do 
PS, ocupa o lugar de “numero 
um” por Lisboa, que nas elei-
ções legislativas de 2015, 2019 
e 2022 pertenceu ao primeiro-
ministro e então secretário-ge-
ral socialista, António Costa.                                                                                                
Nas eleições legislativas de 
2022, Mariana Vieira da Silva, 
segunda da hierarquia do Go-
verno cessante, foi terceira por 
Lisboa e quarta da lista em 2019.

Ana Catarina Mendes, mi-
nistra Adjunta e dos Assuntos 
Parlamentares, repete o lugar 

Mariana Vieira da Silva encabeça 
lista do PS em Lisboa e Ana 
Catarina Mendes em Setúbal

Criticando Pedro Nuno 
Santos , acusando-o de não 
ver, não se lembrar e de não 
estar lá, o antigo dirigente cen-
trista disse que, durante a go-
vernação do PS, a carga fiscal 
aumentou muito e não aumen-
tou a eficiência dos serviços 
públicos “Pedro Nuno Santos 
não se lembra, não leu, não 
estava lá?. “Não sabia das 
condições de indemnização à 
gestora da TAP, não sabia das 
condições em que a gestora 
foi contratada, não sabia da 
compra de ações clandestina 
dos CTT”, questionou. “Sabia”, 
afirmou, recuperando a ideia 
de que “quem colocou no me-
morando da Troika a privatiza-
ção dos CTT e da TAP foi um 
Governo do PS”. 

“Termino como comecei: Va-
mos lá mudar isto”, concluiu.                                                                                                           

 Já o líder do CDS, Nuno 
Melo, começou por responder à 
acusação do dia anterior profe-
rida pelo presidente do Chega, 
André Ventura, que garantiu 
que a AD iria viabilizar um Go-
verno minoritário do PS. “Um 
Governo da AD é o único que 
vamos viabilizar”, estendendo 
as suas criíticas às medidas 
propostas pelo BE. Melo afir-
mou que, com a coligação entre 
centristas, sociais-democratas 
e monárquicos, o interesse de 
Portugal supera o de cada um 
dos partidos que compõem a 
AD, enquanto apontava as ba-
terias para o BE e para o Che-
ga. “O BE de esquerda propôs 
impostos sobre banca e lucro 
das gasolineiras e o Chega 
copiou as medidas”, criticou, 
acrescentando que os lucros 
não vão ser pagos pelas ga-
solineiras, vão ser pagos pelos 
contribuintes , por todos nós.

Com o discurso dirigido para 
aquele que classificou como o 
adversário principal, o Partido 
Socialista, Nuno Melo não pou-
pou nas acusações. “Quando a 
inflação disparou, o PS não atu-
alizou os escalões do IRS, na 
mesma medida em que, quando 
a taxa de juros dos créditos à 
habitação disparou não aceitou 
deduzir o pagamento desses 
encargos em sede de IRS”.

“Se Pedro Nuno Nuno San-
tos vencesse as eleições, paga-
ríamos cada vez mais impostos”.

“Votar neste PS é mais ou 
menos como comprar um bilhete 
para viajar no Titanic, mas sabe-
mos que vai afundar”, concluiu.

de cabeça de lista do PS em Se-
túbal, e o mesmo acontece em 
Santarém com a atual deputada 
e ex-ministra Alexandra Leitão, 
que é coordenadora do progra-
ma eleitoral dos socialistas.

Ana Catarina Mendes e 
Mariana Vieira da Silva não 
tomaram posição na disputa 
para a liderança do PS, dispu-
tada entre Pedro Nuno Santos, 
José Luís Carneiro e Daniel 
Adrião, na sequência da saída 
de António Costa do cargo de 
secretário-geral.                                                                                                                     

O antigo presidente so-
cial-democrata San-

tana Lopes elogiou o líder 
carismático e determinado 
do PSD, Luís Montenegro, 
e pediu união sobre a es-
tratégia eleitoral e o fim de 
divergências, considerando 
que o PS deve pedir descul-
pa aos portugueses.

Pedro Santana Lopes foi 
a surpresa na convenção 
da Aliança Democrática , à 
qual chegou já na reta final 
e com tempo para discur-
sar, uma intervenção muito 
aplaudida e marcada pelos 
rasgados elogios a Luís 
Montenegro.

Admitindo que a discor-
dância faz parte da vida, 
o antigo primeiro-ministro 

defendeu que a questão 
fundamental é que quando 
chega a altura do comba-
te com os adversários po-
líticos, como é o caso das 
eleições, é preciso pôr as 
divergências de lado e ficar 
no exército ao lado do líder 
e seguindo a estratégia que 
este traçou.

Um dos aspetos mais elo-
giados por Santana Lopes 
foi o fato de Luís Montene-
gro ter agido como um líder 
carismático e determinado 
quando assumiu uma posi-
ção clara e disse que só go-
verna se ganhar as eleições 
legislativas de 10 de março.                                                                                                                                        
Foi neste momento que fez 
uma comparação entre o 
atual presidente do PSD e 

Sá Carneiro, ao enfatizar 
que Luís Montenegro não 
hesitou tal como Sá carnei-
ro fazia.

A questão para Santa-
na Lopes é como é que se 
pode fazer para que o PS 
não fique mais quatro anos 
no poder, considerando que 
os governantes socialistas 
“falharam tanto nos resul-
tados que é óbvio que têm 
que ser substituídos”.

“Como é que um Partido 
Socialista não pede des-
culpa, em primeiro lugar 
aos portugueses”, questio-
nou, criticando a situação 
em que os governos do PS 
deixaram a saúde, a educa-
ção, a habitação ou a Segu-
rança Social.

Santana Lopes discursa de surpresa
na convenção da AD: “Como é que o PS
não pede desculpa aos portugueses?”
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Equipe Equipe

O Sporting venceu o Vizela 
por 5-2 no encontro da 18.ª 

jornada, que marca o início da 
segunda volta, e ficam proviso-
riamente com quatro pontos de 
vantagem sobre o Benfica, que 
recebe o Boavista.

Gyokeres (2), Trincão, Paulinho 
e Coates fizeram os gols do Spor-
ting numa noite em que até estive-

ram a perder, uma vez que Alberto 
Soro abriu o marcador para a equipe 
da casa e Essende ainda diminuiu 
a desvantagem para 3-2, o que deu 
algum alento à equipe azul.

O Sporting foi a equipe mais 
ofensiva nos 90 minutos, perante 
um Vizela que soube, principalmen-
te no primeiro tempo, segurar as in-
vestidas dos leões. 

Sporting goleia e sai
de Vizela mais líder

Pinto da Costa, presidente do FC 
Porto, foi questionado sobre as 

limitações financeiras do clube, e 

“Eu dei os reforços que o Sérgio Conceição 
me pediu, não inventei os que vieram”

se isso teria impedido que o treina-
dor tivesse os reforços desejados. 

“Não, eu dei os reforços que o 
Sérgio Conceição me pediu. Não 
fui eu que inventei os jogadores 
que vieram. É evidente que se o 
Sérgio Conceição me pedir o Mara-
dona, que, coitado, já nem existe, 
ou se me pedir o Cristiano Ronal-
do, não lhe posso dar. Mas os jo-
gadores que ele quis, ele teve-os”, 
disse em entrevista ao programa 
Primeira Pessoa, na RTP, que pas-
sou mais um excerto.

Jorge Castelo analisa a vitória (2-0, 
gols de Di María e Marcos Leonar-

do) à noite das águias na receção ao 
Boavista, jogo da 18.ª jornada da Liga

No início da segunda volta, o Benfica, 
provavelmente, está no melhor momen-
tum (pujança, energia, vigor...) da tempo-
rada, não só pelos resultados positivos, 
mas, essencialmente, devido a uma me-
lhor afinação do jogo coletivo, no ataque 
e na defesa. No que concerne ao Boa-
vista, após período com várias derrotas, 
chegava à Luz com dois bons resultados, 
à procura de manter esse rumo.

De forma esperada, o Benfica, no 
seu estádio, entrou controlando e do-
minando, tendo mais bola numa pers-
petiva de ataque à baliza, criando vá-
rias oportunidades. E, em simultâneo, 
pressionando fortemente aquando da 
sua perda, não dando quase nenhuma 
oportunidade ao Boavista de chegar à 
baliza de Trubin. Sublinha-se que tal 
conceito de jogo só tem impacto se 
todos os jogadores estivem imbuídos 
no mesmo espírito. Tal fato foi quase 
sempre evidente, pelos jogadores mais 
adiantados com o suporte de Florentino 
(na meia direita) e Kokçu (na meia es-
querda), bem como uma forte pressão 
sobre Bozeník, Tiago Morais e Reisi-
nho. Apesar destes bons indicadores, 
o ritmo ofensivo foi-se esvaziando até 

O Benfica vence sem contestação

final da primeira parte. Na segunda, aí 
sim o Benfica entrou com maior intensi-
dade, marcando (61’) e tranquilizando 
equipe e torcedores.

O Boavista desenhou e aplicou di-
nâmica estratégia/tática através de or-
ganização defensiva compacta, na zona 
intermédia num 4x1x4x1, aquando da 
primeira tempo de construção do Benfi-
ca. Baixando o bloco defensivo, densifi-
cando as zonas predominantes de fina-
lização, evitando, quanto possível, que 
o adversário encontrasse linhas limpas 
de remate. No plano ofensivo, tentou, 
predominantemente, situações de con-
tra-ataque ou ataque rápido, tentando 

tirar partido de possíveis desequilíbrios 
organizativos do adversário que poucas 
vezes se verificaram. Variou entre saí-
das curtas, privilegiando os corredores 
laterais, bem como o passe longo na 
profundidade sempre sobre a zona de 
Tiago Morais, com o deslocamento de 
Makouta e Reisinho criando uma zona 
de superioridade numérica sob o espaço 
de Aursnes.

Di María é um jogador especial. 
Apesar de algumas distrações no plano 
defensivo, compensa largamente esse 
aspeto na terminação das ações ofen-
sivas, em ataques com maior ou menor 
número de adversários na sua frente. 
Outra particularidade do Benfica foi ter, 
aos 69’, um setor defensivo constituído 
por quatro centrais, com a entrada de 
Tomás Araújo para a direita, passando 
Aursnes para o meio. Esta alteração 
não teve o impacto pretendido, ten-
do que se recorrer a João Neves para 
equilibrar e dinamizar o meio-campo.

Não esquecendo a grande oportuni-
dade de Bozeník, aos 54’, importa subli-
nhar a alma boavisteira, demonstrando 
resiliência, ultrapassando vários cons-
trangimentos dentro e fora do relvado. 
Após o gol sofrido, evidenciou todo um 
potencial ofensivo, criando a incerteza 
no resultado e exigindo do adversário 
ter de proteger a baliza.

Um gol pode mudar um jogo. primei-
ro gol do FC Porto, logo aos 8 minu-

tos, no segundo remate da equipe e na 
primeira verdadeira jogada de perigo, 
facilitou uma noite que se antecipava 
muito difícil — e ficaram sinais disso na 
meia hora que se seguiu. 

Sexto classificado da Liga, com 
apenas uma derrota fora (em Alvala-
de), o Moreirense foi ao Dragão com 
plano de jogo bem estruturado: travar 
os caminhos da sua baliza e, assim que 
recuperasse a bola, partir desenfreado 
para o ataque. Fez o primeiro remate, 
por Alan, logo aos 2’, mas o plano saiu 
furado com o 1-0 de Wendell. Mas mes-
mo subindo um pouco as linhas, ten-
tando tornar-se um pouco mais pres-
sionante, fez uma primeira meia hora 
muito boa, nada concedendo ao dragão 
e ameaçando várias vezes em ataques 
rápidos, sobretudo por Kodisang, pela 
direita — faltou ao extremo, que corre 

FC Porto-Moreirense, 5-0 Arco e
flecha antes de soltar labaredas

bem para a frente mas não soube cor-
rer para trás para acompanhar Wendell 
no lance do primeiro gol, ser tão bom 
com bola como foi nas correrias...

Mas o gol tinha mudado o jogo. 
Em vantagem, o dragão sentiu menos 
urgência de procurar a baliza. Não 
precisou de soltar fogo para caçar o 
adversário, fê-lo de arco (o do centro 
magnífico de Francisco Conceição) e 
flecha (na desmarcação de Wendell 
ao segundo poste antes da finalização 
de primeira). E depois ficou a masti-
gar... Só à meia hora, numa jogada in-
dividual de Francisco Conceição, com 
outro arco, mas num remate, o FC 
Porto voltou a criar perigo. Ameaçou 
de novo em cima do intervalo, num 
remate de primeira de Wendell, após 
desentendimento da defesa do Morei-
rense, mas Kewin defendeu. Mas não 
jogou bem. Sentiu problemas para 
furar a muralha adversária e não foi 
tão seguro assim a defender, benefi-
ciando sobretudo de más definições 
dos homens mais adiantados do Mo-
reirense. Mas vencia desde os 8’, e 
isso terá tirado intensidade à equipe.

Mas se o dragão foi tão mansinho 
na primeira parte, como se explica a 
goleada por 5-0? Com as circunstân-
cias do jogo. Porque a segunda par-
te parecia caminhar para os mesmos 
terrenos da primeira — e ainda antes 
do cronômetro chegar aos 46 minutos 
já Kodisang entrava na área para re-
matar, de pé esquerdo, a rasar o pos-
te de Diogo Costa.

O dragão continuava sem deitar 
fogo, ainda a mastigar a pequena pre-
sa caçada de arco e flecha, mas não é 
preciso jogar bem para se ser eficaz de 

bola parada. E o FC Porto foi-o, aos 60’ 
— canto curto, centro de Alan Varela e 
desvio de cabeça de Evanilson, a dar 
o 2-0 no primeiro remate da equipe da 
casa na segunda parte.

Só depois, sim, o dragão soltou 
labaredas e encantou. Beneficiou do 
desaparecimento dos cônegos, como 
que por magia — já com dificuldades 
para criar perigo (o último remate que 
conseguiu fazer em toda a partida foi 
mesmo aquele a abrir a segunda parte, 
aos 46’), o Moreirense deixou também 
de defender. Tentou atrever-se mais no 
ataque, acusou o esforço da primeira 
hora e passou a deixar caminhos livres 
para a sua baliza.

E em dois ataque velozes o FC 
Porto rapidamente chegou à goleada 
— aos 69’, 3-0 por Galeno, após recu-
peração de bola no meio-campo defen-
sivo e passadeira azul estendida pelo 
Moreirense, que o levou ao limite da 
área (e a finalização de pé direito aju-
dada por desvio em Marcelo); três mi-
nutos depois, 4-0 de Wendell, em novo 
ataque rápido, este coletivo e pela direi-
ta, com João Mário a centrar para o bis 
do lateral brasileiro segundos depois de 
Frimpong esbracejar a pedir ajuda, por 
causa da inferioridade numérica, sem 
que ela chegasse a tempo.

Não satisfeito com o espaço que 
dava para os ataques rápidos do FC 
Porto, o Moreirense ainda decidiu arre-
dondar as contas, com Kewin a oferecer 
a bola a Alan Varela para o argentino se 
estrear a marcar de azul e branco.

O dragão saiu de barriga cheia, com 
a maior goleada da temporada, mas, 
valha a verdade, só deitou labaredas 
na última meia hora.

Presidente da FIFA quer ir mais
longe na luta contra o racismo.

Mas até agora é pouco...

O fim de semana futebolístico ficou 
marcado por dois episódios de ra-

cismo, desta vez em Inglaterra e Itália. 
Torcedores do Sheffield Wednesday e 
da Udinese a fazer gestos de macaco 
para jogadores adversários, com as câ-
maras televisivas a apanhar tudo. No 
caso da Serie A, o goleiro do Milan avi-
sou o árbitro e saiu do campo, acompa-
nhado - e bem - pelos companheiros. O 
jogo acabou por ser retomado, a equi-
pe de Milão ganhou com um gol nos 
descontos e o guardião recebeu muito 
apoio, mas o mal estava feito.

Maignan aponta o dedo a “todos 
os cúmplices” do racismo: “Tanta 

campanha e nada mudou”

Goleiro do Milan não poupa ata-
cantes, torcedores que nada fazem, 
clubes que desvalorizam e até as au-
toridades; Udinese mostra apoio. Às 
habituais condenações por estes atos 
vergonhosos e lamentáveis, juntou-se 
muito rapidamente o presidente da 
FIFA, com uma proposta dura, mas 
provavelmente necessária: derrota 
para a equipe cujos torcedores inter-
rompam jogos por esta razão. Desta 
vez, felizmente, Gianni Infantino não 
teve de ‘sentir-se negro’ e comparar-
se a Kasey Palmer e Mike Maignan 
(porque também o gozavam por ser 
ruivo e ter sardas…) para estar do 
lado certo.

DERROTA PARA OS RACISTAS
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Estreia do “Domingo Minhoto” na Casa do Minho

No registro fotográfico durante o Domingo Minhoto vemos, nossos 
ícones do folclore Português em duque de Caxias  Sra. Aurora espo-
so Manuel Coelho, com os amigos Sra. Roseni Blanc esposo Pezinho

Num destaque especial no almoço de  estreia do Domingo Minhoto 
na Casa do Minho, o empresário Luís da empresa Orla Cereais, sua 
esposa Sra. Olinda, filho Dr. Luís Albuquerque, nora Denise

A presidente da Casa do Minho Maria da Fátima, confraternizando-
se com os amigos, Vice-presidente do C.P.N. Dr. Fernando Guedes, 
esposa Dra. Rosa Coentrão, presidente Comendador Orlando Cer-
veira, esposa Laura Cerveira

Gente boa e amiga marcando presença no primeiro Domingo Mi-
nhoto, o ex-presidente transmontano Antônio Paiva esposa Maria  
de Fátima e demais amigos, recebendo o Carinho da presidente  da 
Casa do Minho Maria de Fátima

Gente fina e amiga 
presente na estreia 
do Domingo Mi-
nhoto recebendo o 
carinho do diretor 
Paulo Morgado da 
presidente Maria de 
Fátima, os amigos a 
jornalista Ermelinda 
da Revista Lusía-
das, Sandra Helena 
Monteiro, Gil e Fer-
nando, José Matos 
e Ana Maria

Num destaque no Domingo Minhoto, os empresários Luís Augusto e Pacheco, suas respectivas esposas 
Glorinha e Fátima, com casal de  amigos Abílio e Dalila, o Luís Pires “Pezinho”, a  Presidente  da Casa 
do Minho Maria de Fátima

O dinâmico 
empresário 
Domingos 
Cunha era só 
alegria nesta 
tarde maravi-
lhosa na Casa 
do Minho 
relaxando um 
pouco do dia 
a dia, com sua  
amada esposa   
Sra. Perci, 
amigos  Helo-
ísa,  Marília, 
Bety, e Alair

A estreia do  “Domin-
go Minhoto” na Casa 

do Minho foi sucesso ab-
soluto, com a comunida-

de Portuguesa marcan-
do presença em peso.  A 
presidente Fátima Gomes 
e sua  diretoria receben-

do os amigos com muito 
carinho e fidalguia, um 
ambiente muito agradável 
e descontraído. O cardá-
pio de muito bom gosto 
e variedades, bebidas di-
versas. Um dia muito es-
pecial para comunidade 
portuguesa e poder voltar 
a frequentar o tradicional 
Domingo Minhoto.

A estreia teve a boa 
música do Conjunto Ami-
gos do Alto Minho e teve 
como atração principal o 
Rancho Folclórico Maria 
da Fonte, com toda  sua 
tradição e alegria do Fol-

clore Minhoto, brindou os 
associados e amigos pre-
sentes com um lindo show 
de Folclore Minhoto.

Parabéns a Presidente 
Maria de Fátima e toda sua 
diretoria, em proporcionar 
um domingo maravilho-

so e um pouco da cultura 
portuguesa no coração do 
Cosme Velho,  na nossa  
Casa do Minho.
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Festa das Fogaceiras Fé e Tradição

Tal como a Festa das Fogaceiras em 
sua cidade de origem as meninas 
vestidas de branco, conduzindo as 
Fogaças para Procissão

Componentes do R.F. Almeida Garrett conduzin-
do o andor com a imagem de São Sebastião na 
chegada a Igreja dos Capuchinhos

Componentes do R.F. Almeida Garrett, 
quando conduzindo o andor com a ima-
gem de São Sebastião, na saída da Casa 
da Vila da Feira

Outro belo registro durante a procissão 
em louvor a São Sebastião, componen-
tes do Rancho com a imagem do Caste-
lo da Feira pelas ruas da Tijuca

O andor, com a imagem do Padroeiro 
da Casa da Vila da Feira, conduzido 
pelos componentes do Rancho Folcló-
rico Almeida Garrett

O Presidente Ernesto Boaventura adentrando 
na Igreja com o Crucifixo, ao lado da sua filha 1º 
dama Rose Boaventura, genro Camilo Leitão

Componentes do R.F. Almeida Garrett no interior 
da Igreja dos Capuchinhos na Tijuca

Saída da imagem de São Sebastião, da Igreja 
dos Capuchinhos, com os Componentes do Ran-
cho Folclórico Almeida Garrett

Momento do ofertório com a primeira-dama Rose 
Boaventura e o Presidente Ernesto Boaventura

Assistência á Missa em Ação de Graças em Hon-
ra ao Padroeiro da Casa da Vila da Feira, São 
Sebastião. Em primeiro plano, o Presidente Er-
nesto Boaventura, filha, primeira dama, Rose 
Boaventura e esposo, Camilo Leitão e demais 
diretores e associados

Linda imagem no Al-
tar da Igreja dos Ca-
puchinhos na Tijuca, 

vemos Presidente, 
Ernesto Boaventura, 
Primeira dama, Rose 

Boaventura, Camilo 
Leitão, diretores, 

associados, compo-
nentes do Rancho 
Folclórico Almeida 

Garrett e as crianças, 
diante das Fogaças

A imagem de São Sebastião, quando entrava no 
salão da Casa da Vila da Feira, abençoando todos 
os presentes

Durante a Missa em Ação de Graças à São Sebas-
tião, Padroeiro da Casa da Vila da Feira, vemos o 
Frei Reinaldo, durante a realização da bonita Ho-
milia festiva

Senhora Rose Boaventura, primeira dama da 
Casa da Vila da Feira, participando da Liturgia 
Eucaristica

Já no palco da Vila da Feira, um momento marcante, as crianças com as foga-
ças, o Presidente e diretores feirenses

A excelente Tocata do Rancho Folclórico Almeida Garrett, brilhou na festa 
das Fogaceiras

Belíssima apresentação do Rancho Folclórico Almeida Garrett na festa 
das Fogaceiras, mostrando que as tradições regionais não esmorecem

De outro ângulo, registro de mais amigos presente na festa das Folga-
ceiras, os casais Vilma e Gilson, Antônio Martins e Mari, o Cantor Mário 
Simões e Maria Simões, Felipe Mendes e presidente Ernesto Boaventura

O vice-presidente feirense, Fernando Alves, esposa Zulmira e de-
mais familiares, diretor Fernando Saraiva, reunidos no almoço das 
Fogaceiras

Apoteose da festa das Fogaceiras a Tocata do Rancho Folclórico 
Almeida Garrett, e componentes do Rancho, Presidente Ernesto Bo-
aventura e Rose Boaventura, Camilo Leitão reunidos, numa linda 
emoção de amor as tradições feirense

Panorâmica do almoço festivo das Fogaceiras, na Casa da Vila da 
Feira e Terras de Santa Maria

Apresentação magistral dos componentes R.F.I.J. Terras da Vila da 
Feira dando um belo espetáculo na Festa das Fogaceiras

A primeira-
dama Rose 
Boaventura 
durante, a 
linda festa, 
das Fogacei-
ras, saudan-
do os com-
ponentes do 
R.F. Almeida 
Garrett e R.
F.I.J. Terras 
da Vila da 
Feira

Momento de descontração no almoço festivo das Fogaceiras: Márcia 
Mendes, Manuel Ribeiro e esposa Sra. Prudência, Corretor de Segu-
ros Elídio Lopes, senhora Eulália Amaral, de mais amigos

Cumprindo a tradição, a diretoria da Casa 
da Vila da Feira e Terras de Santa Maria, 

realizou mais uma tradicional “Festa das Fo-
gaceiras”, que desde 31 de janeiro de 1954, 
acontece no solar feirense. Uma das festas 
mais tradicionais das Terras de Santa Maria 
da Feira. Foi realizada uma missa em ação 
de graças na Igreja dos Capuchinhos, na Ti-
juca, às 11h30min, celebrada pelo “Frei Rei-
naldo”. Ao término foi realizada uma bonita 
procissão com a presença de centenas de fi-
éis ao culto religioso que seguiu em a procis-
são da Igreja até a sede da Casa da Vila da 
Feira e Terras de Santa Maria. A chegada do 
cortejo encantou a todos os presentes, que 
estavam de pé e aplaudiram a imagem do 
São Sebastião – Padroeiro da Cidade do Rio 
de Janeiro num momento de fé e de muita 
emoção. O Frei Reinaldo” abençoou todos os 
presentes, bem como as “Fogaças”. O almo-
ço de convívio feirense foi realizado no salão 
social do clube com cardápio variado e de 
muito bom gosto. Música ao vivo com a Ban-
da Típicos da Beira Show. Finalizando este 
dia festivo com chave de ouro tivemos tam-
bém a linda apresentação do Grupo Folcló-
rico Almeida Garrett e do Rancho Folclórico 
Infanto Juvenil Danças e Cantares das Terras 
da Feira, que deram aquele tradicional show 

de folclore apresentando-se juntos no palco, 
mostrando toda a integração que existe den-
tro do solar feirense. O salão estava repleto 
de amigos, convidados, associados e ex-pre-
sidentes da casa. Parabéns ao Presidente 
Ernesto Boaventura e a primeira-dama Rose 
Boaventura e demais diretores da casa pela 
belíssima festa e o Jornal Portugal em Foco 
registra em suas páginas alguns momentos 
deste belo dia festivo

Na Festa das Fogaceiras, Felipe Mendes, Presidente Ernesto Boa-
ventura, o casal Dr. Flávio Martins, Presidente do C.C.P. e esposa 
Dra. Luciane Marquesan,  Antônio Silva Antônio Simões,


